


Programa político sindical CHAPA 2 - Arrancar alegria ao futuro: por uma ASDUERJ 
autônoma, combativa e democrática

Princípios:
* Defesa de um sindicato classista e pela base, dentro dos princípios do Andes-SN
* Defesa intransigente da autonomia universitária
* Ampliação e fortalecimento da democracia interna e transparência
* Incentivo à unidade entre trabalhadores e estudantes
* Autonomia em relação a partidos, reitorias, governos e patrões
* Combate à extrema-direita em todas as frentes de luta
* Pautar a luta anticapitalista, antiliberal, antirracista, anticapacitista, antietarista, 
antipatriarcal, antiLGBTfóbica fortalecendo a luta em prol das pautas mais amplas do 
conjunto da classe trabalhadora
* Defesa de modelo de universidade popular, socialmente referenciada e emancipatória
* Respeito ao regimento da ASDUERJ e ao estatuto do ANDES-SN

Pautas corporativas
* Campanha salarial, com data base (luta pelo reajuste e recomposição salarial)
* Pautar reestruturação da carreira docente tendo como referência a carreira única do 
Andes-SN
* retomada dos triênios 
* benefícios incidindo no salário total com a DE (assim como os descontos incidem na DE)
* Incorporação no contracheque dos auxílios saúde e educação, em paralelo a luta pelo 
SUS e pela educação pública
* Defesa dos aposentados: Lutar por maior isonomia na concessão de benefícios entre os 
docentes da ativa e os aposentados
* Aprofundar a luta pela garantia e ampliação dos direitos dos professores substitutos
* Lutar por concurso público de vagas estruturais via RJU 
* Pautar os 6% da Receita Corrente Líquida pra UERJ (artigo 309, §1o da constituição do 
Estado) 
* Lutar por condições de trabalho por meio de melhorias na infraestrutura
* Lutar pela autonomia financeira da Uerj

Pautas estruturais
* Intensificar a luta por alojamentos estudantis
* Debater a necessidade de implementação de uma creche universitária

Pautas de combate às opressões
* Fortalecer a luta anticapacitista, antipatriarcal, antixenofóbica, antietarista, antirracista, 
antiLGBTfóbica.
* Construir um protocolo, que seja aprovado no CONSUN, de combate, prevenção, 
acolhimento, enfretamento e apuração de assédio no trabalho, moral e sexual, violência de 
gênero, racismo, LGBTfobia, capacitismo, patriarcal, xenofobia, etarismo e qualquer 
discriminação e violência e seus desdobramentos nas condições de trabalho, tendo como 
referência o protocolo aprovado no 43° congresso do ANDES-SN 
* Lutar pela ampliação de vagas de negros, indígenas, quilombolas, pessoas com 
deficiência e pessoas trans.



* Fortalecer a luta por acessibilidade e inclusão e pelos direitos dos docentes com 
deficiência
* Lutar pela garantia e permanência de mães e pais com a criação de espaços infantis. 

Pauta da luta ambiental
* Participar de fóruns e articulações nacionais e internacionais de entidades sindicais que, 
no último período, acumularam acerca da questão socioambiental e transição energética;
* Incorporar as lutas anticapitalistas pelo clima;
*Reivindicar o uso de painéis solares na UERJ;
* Reivindicar uma política de reciclagem

Pautas políticas mais amplas
* Unificação com os movimentos sociais para pautas além da corporativa, em diálogo com a
categoria.
* Participação de frentes da classe trabalhadora que lutem contra as políticas de 
austeridade e o avanço da extrema-direita.
* Buscar a unidade com sindicatos, centrais e movimentos em defesa dos direitos dos 
docentes e do conjunto da classe trabalhadora para derrotar a extrema-direita e as políticas 
de austeridade neoliberal.
* Pautar o debate de modelo de concurso público
* Pautar o debate com a categoria sobre concepções de universidade, defendendo um 
projeto de universidade pública, popular, democrática, autônoma, transparente e a serviço 
da classe trabalhadora.
* Realizar campanhas em defesa da universidade pública junto à população do estado do 
Rio de Janeiro
* Contra quaisquer regimes de austeridade fiscal, incluindo os Regimes de Recuperação 
Fiscal (RRF) e o Programa de Pleno Pagamentos de Dívidas dos Estados (Propag);
* Incorporar as lutas contra a pejotização do trabalho;
* Incorporar as lutas contra a escala 6x1
* incorporar as lutas pela segurança hídrica (reestatização da CEDAE);
* Incorporar as campanhas de implementação do Piso da Educação Básica que envolvem 
articulação com o SEPE;
* Incorporar as lutas contra o fim do Regime Jurídico Único (RJU) e contra a PEC 32;
* Articulação com as lutas dos movimentos sociais populares (Aldeia Maracanã, MST, MAB,
MPA etc) e sindicatos dos trabalhadores na defesa dos direitos e anticapitalistas.
* Participar da luta pela rearticulação do IV Encontro Nacional da Educação (ENE)
*  Participar da construção do Encontro Nacional da Classe Trabalhadora (ENCLAT)
* Provocar debate sobre vestibular e formas alternativas de ingresso à universidade
* Lutar pela revogação das contrarreformas neoliberais da previdência

Pautas sobre cultura e comunicação
* Fomentar a realização de atividades culturais
* Apresentar boletim semestral impresso com balanço das ações da entidade
* Buscar formas de comunicação presencial com a categoria, com materiais impressos 
* Realizar panfletagens periódicas



Método de articulação com a categoria
* Estratégias de acolhimento e inserção dos novos docentes na vida universitária e sindical
* Ampliação da base de sindicalizados com campanhas de sindicalização de novos 
docentes
* Construção de mobilização presencial com ida nos locais de trabalho
* Buscar unidade e fortalecer relações com as categorias e sindicatos mais combativos do 
funcionalismo público e com o movimento estudantil
* Valorizar os fóruns internos e externos que busquem a mobilização da classe e o avanço 
das pautas, dentro dos princípios
* Fortalecer os Grupos de Trabalho do Andes-SN (GTPE, GTSSA, GTverbas e fundações, 
GTcarreira, GTCeT, GTPAUA, GTPFS, GTCA, GTPCEGDS)
* Pautar na categoria o tema do produtivismo na carreira docente,
* Debater uma práxis mais participativa e coletiva da categoria docente no sindicato 
* Impulsionar a transparência orçamentária e financeira por meio do conselho de 
representantes;
* Construir atividades de formação com a base e para a base;
* Respeito a marcação das reuniões do conselho de representantes, buscando a 
sensibilidade de atender a disponibilidade da maioria
* Respeito às decisões das assembleias e todos os sindicalizados, buscando atender os 
interesses da categoria.
* Pautar implementação de dispositivos de desburocratização do sindicato
* Esforço para garantir a diversidade (racial, gênero, PCD, LGBTQIA+) na participação da 
direção da ASDUERJ e de delegações em eventos sindicais.
* Congresso docente.
* Convocar assembleias sempre que necessário.
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